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Após cinco rodadas de 
encontro entre federações e 
sindicatos que representam 
aeroviários e aeronautas e o 
SNEA, as negociações foram, 
segundo os diretores sindicais, 
bastante complicadas. As 
categorias são as primeiras 
a negociar uma Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) após 
o início da vigência da Reforma 
Trabalhista, o que poderia 
dificultar sua manutenção já que 
é uma das mais completas do 
país. Durante as negociações, 
o SNEA quis modificar diversos 
itens da CCT, propôs a 
implementação de um banco de 
horas e também manteve uma 
postura dura diante do pedido 
de ganho real reivindicado 
pelas entidades sindicais. Na 
semana passada, o esforço 
conjunto dos representantes dos 
trabalhadores deu resultados 
e, finalmente, o SNEA entregou 
uma contraproposta digna de ser 
apresentada para as categorias. 

Campanha Salarial tem bom 
resultado em momento complicado

São 3 pontos que integram a 
proposta aprovada:
•	 Reajuste de todas as cláusulas 

econômicas pelo INPC nos 
últimos 12 meses

•	 0,5% de aumento real em 
todas as cláusulas econômicas

•	 Manutenção da Convenção 
Coletiva de Trabalho 

Em assembleia na sede do 
Sindicato dos Aeroviários de 
Porto Alegre, nesta quinta-feira 
(23/11), a categoria aeroviária 
pôde analisar e votar a proposta 
que foi resultado da negociação 
coletiva. Por unanimidade, os 
aeroviários gaúchos votaram 
SIM pelo aceite das condições 
negociadas. 

Com a aprovação da categoria, 
o acordo deve ser assinado 
nos próximos dias. Sobre o 
desfecho das negociações, o 
Sindicato destaca o esforço para a 
manutenção da data-base, 1° de 
dezembro. Segundo informação 
do Dieese, o ganho real garantido 
aos aeroviários é acima da 

média nacional. As estatísticas, 
que contam com dados de 326 
negociações coletivas deste 
ano, indicam que a média dos 
aumentos reais no país é de 
0,35%. 

Sobre a manutenção da CCT, 
o Sindicato afirma que esta é uma 
grande vitória, uma conquista 
com enorme peso em um ano 
de crise político-econômica 
intensificada. O cenário do 
emprego no país é precário, 
visto que a Reforma Trabalhista 
só vem gerando demissões, 
enquanto a terceirização cria 
subempregos sem condições 
de trabalho para o brasileiro. 
Enquanto a classe trabalhadora 
sofre, as negociações realizadas 
pelos sindicatos garantiram para 
os aeroviários pelo menos mais 
um ano de condições dignas 
de trabalho e reajuste acima da 
inflação. Esta vitória pertence 
aos aeroviários de todo o Brasil, 
que devem comemorar sua 
Convenção Coletiva!

Contribuição assistencial foi fixada em 1% - Outra questão tratada em assembleia foi a da 
contribuição assistencial. Este valor cobre despesas de Campanha Salarial, como material informativo 
e promocional, banners, e etc. utilizados durante toda a campanha. No começo da Campanha Salarial, 
havia sido aprovada contribuição de 2% sob o salário-base, porém, devido ao baixo índice da inflação, 
o Sindicato propôs a diminuição da contribuição assistencial para 1%.  Com essa decisão, o Sindicato 
solicita para todos os aeroviários que não entreguem a carta de oposição. O Sindicato sempre luta 
pela categoria, defendendo os interesses da base de Porto Alegre na mesa de negociação, promove 
assembleias, confecciona materiais informativos para manter a categoria à par do que acontece nas 
negociações e, mesmo assim, alguns aeroviários procuraram a sede para se opor a contribuição. Outras 
entidades representativas chegam a fixar a contribuição em até 3%, valor superior ao 1% do Sindicato 
dos Aeroviários de Porto Alegre. A entidade pede aos trabalhadores que avaliem o Sindicato e suas 
atitudes enquanto representante da categoria na Campanha Salarial de maneira justa no momento de 
entregar a carta de oposição. 

Aprovação da categoria - O Sindicato tem recebido um retorno muito positivo sobre a proposta 
aprovada na assembleia. Os aeroviários têm reconhecido o esforço dos diretores da entidade em 
preservar os ganhos conquistados por anos na CCT, além da garantia de ganho real e inflação em todas 
as cláusulas econômicas. Esse reconhecimento é muito importante para o Sindicato, já que a aprovação 
do trabalho sindical, pela categoria, é muito importante para a avaliação do trabalho realizado.
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Expediente

Os aeroviários que trabalham na base porto-alegrense da Gol estão sofrendo com a sobrecarga de 
trabalho. Setores como pista, rampa e check-in estão atendendo além de sua capacidade, o que pode afetar 
não só os próprios funcionários como também a segurança de voo. Segundo os diretores do Sindicato dos 
Aeroviários de Porto Alegre, um trabalhador acaba por fazer o trabalho de três.

Quanto aos funcionários, o trabalho excessivo pode levar às doenças ocupacionais, de esforço repetitivo 
e estresse não só físico, como mental. Segundo informações dos aeroviários que trabalham na empresa, o 
estresse gerado no ambiente de trabalho é muito grande.

Já sobre a segurança de voo, esta sobrecarga já tem causado atrasos nos horários de decolagens, e a 
falta de solução para o problema na base pode acabar por gerar algum problema mais sério, como falhas na 
operação. As esteiras, que travam constantemente, também atrapalham o trabalho dos aeroviários.

Outra questão já tratada pela entidade sindical no Aerofolha é o não pagamento de horas extras conforme 
a Convenção Coletiva de Trabalho. Dada a falta de atitude da empresa perante o problema, o Sindicato 
encaminhará denúncia aos órgãos responsáveis para que a questão seja solucionada.

Gol sobrecarrega seus funcionários

No dia 16 de dezembro, das 11h às 18h, acontecerá a Festa da Família Aeroviária, na sede do Sindicato. 
Este será um dia para que os sócios do Sindicato possam comemorar nossas lutas, nossas conquistas, 

nossa família e nossa vida. Para completar essa festa, será servido almoço, refrigerante e chope. Para as 
crianças, cachorro-quente e guloseimas. 

É importante que os interessados em participar garantam já seus ingressos, que são limitados. Não deixe 
para garantir sua presença na última hora! Os ingressos custam R$ 15 reais, e dependentes até 10 anos de 
idade são isentos.

Faltam duas semanas para nossa festa de final de ano!

Aeromot/Brant afirma que atrasará décimo terceiro
Ainda com parte do salário do mês de outubro atrasado, a Aeromot/Brant não pagará a primeira parcela do 

décimo terceiro, que por lei deve ser paga no dia 30 de novembro. Desde o ano passado, os atrasos fazem 
parte do trabalhar na Aeromot, onde salários e direitos trabalhistas não são pagos com frequência.

O Sindicato denunciará a empresa e suas irregularidades aos órgãos responsáveis ainda esta semana.

Demissões causam sobrecarga, estresse e desvio de função
Na última reunião do Sindicato com a diretoria da TAP ME, os diretores da entidade cobraram novamente 

da empresa que sejam sanados os erros nas homologações. Esses erros têm causado muita indignação entre 
as pessoas que foram demitidas da empresa, uma situação que já é difícil, mas é agravada por esse estresse 
extra. 

Ainda decorrente das demissões, a TAP ME vem tropeçando em outros problemas relacionados aos 
cortes de pessoal. A falta de planejamento e critérios nessas demissões podem ser vistas em situações que 
vêm acontecendo nos setores de Recex e de Pintura. No Recex, devido a falta de pessoal e sobrecarga de 
trabalho, aeroviários de outras áreas estão sendo desviados de suas funções para dar conta do trabalho que 
se acumula no setor. Atualmente, o número de funcionários que estão empregados no Recex são insuficientes 
para dar conta da carga de trabalho. Já na Pintura, poucos funcionários não dão conta da carga de trabalho, 
já que ainda sofrem com viagens para a base do Rio de Janeiro. O Sindicato alerta que a continuidade das 
demissões pode acarretar o mesmo efeito em outros setores.

Em decorrência da crise financeira, foi conquistada pelo Sindicato a antecipação do 13° salário, 
que aconteceu no último dia 21. Esta antecipação foi negociada na penúltima reunião dos diretores 
sindicais com a diretoria da empresa.


